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INTRODUÇÃO: Pasteurella multocida sorotipo A (PmA) é um dos principais patógenos
envolvidos em broncopneumonias infecciosas em suínos. Apesar de ser considerada como
agente secundário à pneumonia enzoótica causada pelo Mycoplasma hyopneumoniae (Mhyo)
[2,4], há evidências que demonstram o seu envolvimento como agente primário [3]. Neste
contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar o quadro clínicopatológico de suínos specific
pathogen-free (SPF) desafiados com diferentes isolados de campo de PmA.
MATERIAL E MÉTODOS: Este experimento está em acordo com os Princípios Éticos na
Experimentação Animal, conforme parecer da Comissão de Ética no Uso de Animais
(CEUA/CNPSA; Nº 005/2010). Setenta e seis suínos, de aproximadamente 120 dias de idade,
oriundos de um rebanho SPF, livre dos principais patógenos respiratórios (PmA e D, Bordetella
bronchiseptica, Actinobacillus pleuropneumoniae (App), Haemophilus parasuis (Hps),
Streptococcus suis, Mhyo e vírus influenza A), foram utilizados em um experimento com seis
ensaios para testar oito diferentes isolados de PmA. Destes, 64 suínos foram igualmente
distribuídos em oito grupos (G1 a G8). Cada grupo foi desafiado com um isolado de PmA (A a
H) distribuídos nos seguintes ensaios experimentais (E): E1: G1-A e G2-B; E2: G3-C e G4-D;
E3: G5-E; E4: G6-F; E5: G7-G; e E6: G8-H. Cada experimento foi acompanhado por 2 suínos
controle inoculados com salina estéril (total de 12 suínos). A inoculação foi realizada com os
suínos em posição de “cão sentado”, e cada um recebeu 3,0 mL (1,5 mL/narina) do inóculo
correspondente, administrado por gotejamento lento via intranasal (D0). Os suínos foram
avaliados clinicamente (temperatura corporal retal, dispneia e tosse) duas vezes ao dia do
–3ºdpi ao 5ºdpi, quando foram eutanasiados por eletrocussão, sangrados e necropsiados.
Aqueles que apresentaram sinais clínicos graves de pneumonia foram eutanasiados antes do
5ºdpi por questões humanitárias. Diversos órgãos foram coletados para histopatologia e exame
bacteriológico.
RESULTADOS: Na avaliação clínica houve dispneia e febre (>39,5ºC) em pelo menos um suíno
de cada grupo desafiado, iniciando-se 6-24 horas até o 5ºdpi, com exceção dos grupos G6 e
G8 que permaneceram saudáveis. Foram observados três padrões de lesões macroscópicas
distintas, associadas ou não entre si: 1. broncopneumonia fibrinonecrótica cranioventral com
pleurite fibrinosa (G1, G3, G7); 2. pleurite difusa uni ou bilateral, associada ou não com
pericardite e peritonite (G3, G5, G7); 3. pleuropneumonia necrossupurativa focal, geralmente no
lobo cardíaco (G1, G2; G3, G4, G7). A gravidade das alterações clinicopatológicas variou com
o isolado de PmA utilizado, sendo mais graves nos suínos dos G1, G2, G3 e G7, discretas nos
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G4 e G5 e ausentes nos G6 e G8. Houve evidência de septicemia em diversos suínos dos
grupos G1, G2, G3 e G7, caracterizada por microtrombos sépticos no fígado e rins. Dois suínos
do G7 apresentaram sinais clínicos de otite interna (cabeça pendular observado entre o 1º e
3ºdpi), com isolamento puro e profuso de PmA. Na avaliação microbiológica, o isolamento de
PmA ocorreu com maior frequência no pulmão, seguido do linfonodo mediastínico, pleura,
traqueia, cavidade do saco pericárdio e cavidade peritoneal. Além disso, observou-se
disseminação sistêmica de PmA em alguns suínos cuja bactéria foi reisolada do fígado, rim,
baço, articulação tíbio-tarso-femoral (G5 e G7) e ouvido interno (G7). Os suínos dos grupos
controle permaneceram saudáveis, não apresentaram qualquer alteração patológica e não
houve isolamento de PmA.
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: Este experimento demonstrou que PmA é causa primária de
broncopneumonia e polisserosite em suínos, podendo cursar com septicemia. Apesar de PmA
sempre ter sido considerada como agente secundário de pneumonia em suínos [2,4], a
inoculação de oito diferentes isolados de PmA evidenciou três diferentes perfis patogênicos:
isolados muito patogênicos (A, B, C e G); pouco patogênicos (D e E); e apatogênicos (H e F).
Nas amostras que provocaram lesões, além das lesões clássicas já descritas de
broncopneumonia fibrinosupurativa cranioventral e pericardite causadas por PmA [3], lesões
semelhantes às de Hps e App também foram encontradas [1]. Essas lesões se caracterizaram
respectivamente por polisserosite fibrinosa e pleuropneumonia necrossupurativa focal. Dada a
semelhança das lesões macro e microscópicas causadas por PmA no presente estudo com as
causadas por outras bactérias da família Pasteurellaceae (Hps e App), é imprescindível o
encaminhamento das amostras ao laboratório para realizar o isolamento bacteriano. Com a
finalidade de conhecer melhor a diferença de patogenicidade de PmA, pesquisas estão em
andamento com objetivo de identificar possíveis fatores associados à virulência dessa bactéria
para explicar as diferenças de perfil patogênico.
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